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O mundo édos ousados.
Dizer-se que I tu  progri

de gráças a atúal admi- 
nistráção municipal é de- 
sopilante atrevimento.

Só cégo não vê; só alei
jado de pernas não anda; 
só surdo não ouve.

Em que progrediu Itu  
sob a influencia da Câma
ra de clandestinos ? P o 
bre terra !

A oligarquia, por ser 
nefasta, em Itu  vem se 
transformando em Peli
cano. Os elementos, que 
compõem essa nefasta 
reúnião de homens, se de- 
gladiam para colocar os 
mais de perto, e senão 
veja-se: Existe na terra 
uma família; essa famí
lia está na situação e é 
numerosa ; os membros, 
déssa família situacionis
ta  por arte da fraude, são 
necessitados, e por isso, 
colocam-se todos na escá- 
la, acidental ou não, das 
colocações. A família sae 
do vice, vae às tezoura- 
rias, chêga à fisçalisação 
e acaba no fornecimento 
aos manjadores de forra
gem. Ao todo 5 I não é 
muito; ó consequencia da 
velha téoria : Mateus, p ri
meiro eu e depois os teus... 
e não é muito e ainda há 
lugár para mais !

Que atrevimento dizer- 
se que Itu  está saindo do 
letárgo gráças á Câmari- 
lha ! que desopilante des- 
cáramento.

I tu  sáe da pasmaceira 
pelo impulso particular 
de alguns dos seus filhos, 
e se ela tivesse de espe
rar  pelos falsificadores ao

ao mando de João M ar
tins de á muito que seria 
uma Sodóma... ou Gômor-ira.

Esses que vivem do 
cofre da Câmara e tentam 
e desesperadamente espe
ram a «encampação» para 
poder colocar mais 5, ou 
o dobro, ou triplo, até que 
a canoa fique cheia e 
nenhum dos deles fique 
de fora, é que não podem 
dizer ou aceitar elogios 
de progressistas; chega até 
à ser insulto. O povo exe
cra-os como falsificadores e 
exploradores.

Ora !... I tu  a progredir 
pela atúal Câmara ?

Não faltava mais nada. 
Se á progresso em todos 
os ramos da atividade 
ituana é coisa acidental; é 
porque os que devqjn ter 
os ólhos abertos para cer
tos progressos tem-nos ta 
pados. A filosofia manda 
que se viva de qualquer 
geito ; logo, em I tu  vive-se 
abertamente em todos os 
ramos da átividade por
que os que podem jogar 
jogam, os que podem dan
çar dançam, os que po-; 
dem fazer colocação do 
seu numerario o fazem, e 
é isso, e nada mais.

Ora, a atúal Câmara ? 
tire, tire o matungo de 
carrápatal.

Justus
Arcabusados pela árti- 

lharia boçál de uns tan 
tos tipos que se véstem 
primorosamente com o 
expressivo cognome de 
’’Bestalhões” , ficamos in
teiramente satisfeitos, des
de que a nossa justissima 
e bem amparada campa
nha contra a desopilancia 
e atrevida postura do prè- 
gador do Bom-Jesus en
controu, além do apláuso 
dos bons, a guarida em 
peitos que se descobrem 
para a luta em campo 
abérto, sem temores, sem 
receio das excomunhões 
que soém acontecer quan
do a liberdade de pensar 
manda que sejam profliga
dos os destampatórios de 
uns tantos pseudos dou- 
trinadores, que, ao faze

rem doutrina, promovem 
a demolição dos princípios 
da Fé. Foi o que sucedeu 
durante o mês de Maria 
sob a palavra violenta 
de um Rossi; a Fé ficou 
abalada, o templo trans
formado num fantásma 
para as donzélas temero
sas de ofensas à pudici
cia, à candura das suas 
almas; em duénde para as 
matronas antes ábituadas 
aos consêlhos santos dos 
bons prégadores; e isso 
tudo aconteceu apezardos 
dois retunbantes protes
tos em que a pétizada fez 
figura de adúlta e em que 
até as probidades duvido
sas tiveram o seu belo 
momento de transparecer 
aos olhos do mundo como 
probidades inconcússas I 
Edificante. Si I tu  fora 
terra de cégos, o frúto 
dos Frépel-Mané Maria 
seria coisa aprççiavel. I tu  
é terra de gente que vê 
longe a necessidade impi- 
rica dos tartúfos; e daí, 
por êsses que não têem 
vacilações para dizer ver
dades, ficou e continúa 
de pé firme a repulsa ao 
pregador da nova doutri
na contra a estabilidade 
dos lares e decencia das 
donzélas.

Ao Justus, portanto, en
dereçamos a nossa mais 
fremente congratulação 
pelo reforço que nos dá 
na emergencia em que fo
mos colocados para des- 
çancar o atrevimento de 
bm jesuíta, eo que émais, 
uara rebater as insinua- 
pões pérfidas de um ser 
ümano, sem patria, sem 
família, e sem Deus.

A ’’E m ulsão  de Scott” cria 
sangue  novo, é o m elhor reme- 
dio con tra  a  anem ia  e chlorose. 
Dr. Deolindo Galvão ex ass is
tente da Clinica P ropedêutica  
e approvado  em concurso para  
Lente de Pysch ia tria  e molés
tias nervosas da  Facu ldade  de 
Medicina d a  Bahia, clinico em 
S. Carlos no  E. de S. Paulo .
’’Attesto que tenho  em pregado  
constan tem ente  em m in h a  cli
nica com optimo resultado o 
p reparado  ’’E m ulsão  de Scott” 
em  todos os casos de A nem ia  e 
depauperam en to  orgânico. T e 
nho neste p reparado  a m aio r  
confiança.

”Dr. Deolindo Galvão.
” 8, Carlos, São Paulo .”

NOTICIÁRIO
Depois de um prolon

gado sofrimento de cêrca 
de um mês, faleceu a 29 
do corrente em Tóquio, o 
imperador do Japão, *Mu- 
tsu-hito. O que foi o rei
nado dêsse monarca ad
mirável, que em menos de 
50 anos remodelou por 
completo o seu vasto im
pério, transformando-o em 
uma nação civilizada e 
forte, resume o «Estado» 
de 30 nas seguintes linhas:

«Após ter inaugurado 
a revolução de 1868, êsse 
príncipe, notável pela sua 
energia, sucessivamente 
aboliu o xogunato, res
taurou o govêrnoimperial, 
abriu os portos do seu im
pério às potencias estran
geiras, transportou a ca
pital de Quioto para ledo, 
dando a esta cidade o no
me de Tóquio e suprimiu 
o regímen feudal que cons
tituiu, antes da sua as
censão ao poder, um dos 
maiores impecilhos, para 
a nação poder fazer a sua 
evolução.

Introduzidas as primei
ras importantíssimas re
formas, o i m p e r a d o r  
Mutsu-hito incumbiu, vá
rios sábios, militares e ju 
risconsultos europeus que 
foram coadjuvados por 
homens notáveis norte- 
americanos, da reorgani
zação dos serviços públi
cos, do exército, das finan
ças, do sistema monetário, 
etc.

Rompendo com todas 
as tradições, arcaicas e 
que já não tinham razão 
de ser, em 1889 o impera
dor deu ao povo a consti
tuição que introduziu no 
Japão a lei sálica.

O reinado de Mutsu-hito 
tem direito a um lugar de 
grande destaque na histó
ria contemporânea, por
que dela ocupa, em repeti
das ocasiões, quási toda a 
atenção. A guerra sino- 
j apon esa, que terminou 
em 1895. com o tratado 
de Simovesqui, a inter
venção militar na China 
(1900), os acordos anglo- 
-japoneses e a guerra cd\n 
a Rússia são os factos que 
assinalam os últimos quinze anos da sua vida, sem

pre tão proveitosa 
o Japão.»

para

Realizou-se domingo úl
timo, no elegante salão do 
Iris, a anunciada confe
rência do académico Sr. 
Rafael Henriques.

S. S. devido à pequena 
concorrência de assisten
tes, resumiu a sua disser
tação sobre o te m a ’’Amor 
de Jesus” . Mesmo assim 
discorreu com desembara
ço cêrca de 1/2 hora, re
batendo opiniões de Be
lén Sarraga e Ferri, de 
quem, contudo, disse re
conhecer as altas quali
dades de espírito e inteli
gência. Referiu-se ligeira
mente à guerra ítalo-turca, 
dizendo que o atraso de 
Trípoli provêm de seu po
vo viver afastado de Deus. 
Combateu o actual govêr
no da República, o «go
vêrno da espada», censu
rando-o pelo seu pendor 
pelo «afastamento de Deus 
da direcção dos destinos 
pátrios». Afinal, com uma 
feliz peroração sobre o 
amor do próximo, encer
rou a sua prelecção, que 
foi muito aplaudida por 
todos os presentes.
r  4O conhecido pintor ' 
ituano Sr. Jonas de Bar- 
ros acaba de expor na vi
trina da «Casa Valente» 
o retrato a óleo do saudo
so e humanitário Padre 
Bento D. Correia Pache
co.

O magnífico trabalho do 
Sr. Jonas de Barros, quan
do porventura não se dis- 
tinguisse pela sua admi
rável factura artística e 
pela sua estética concep
ção, tinha a recomendá- 
-lo ao nosso sincero aplau
so, o ser uma fiel evoca
ção da veneranda efígie 
do abnegado e virtuoso 
sacerdote.

Aconselhamos, por isso, 
a que ninguém deixe de 
ir apreciar essa bela obra 
de arte.

Festeja hoje o seu ani
versário natalicio o snr. 
José Inácio D ’Onofrio, 
a quem endereçamos as üõssas felicitações,



A CIDADE DE ITU
Faleceu em índaiatuba, 

ua noite de sábado para 
domingo, o nosso distinto 
conterrâneo e prestante 
cidadão Sr. Inácio Fernan
do de Almeida Prado.

O finado, que era irmão 
do nosso prezado amigo 
Sr. Manuel Fernando de 
Toledo Prado e tio dos 
Srs. Oscar, Joaquim e 
Herculano de Toledo Pra- 
do; contava 70 anos de 
idade e era muito estima
do de todos os que não 
desconheciam os seus do
tes de coração e inteireza 
de carácter.

A distiuta família To
ledo Prado apresentamos 
os nossos sinceros pêsa
mes.

O ’’V inho  Creoso tado” do 
Farm acêu tico  Silveira é conhe
cido h à  muitos anos como pode
roso medicamento.

E steve  dom ingo últ im o em 
São Paulo, o sr. dr. Pedro de 
Toledo, ilustre ministro da  Agri 
cultura. S. Exc. veio afim de 
passar  êsse dia  com sua v ene
ra n d a  progeuitora , que festeja 
va  a da ta  do seu aniversário  
natalicio.

C um prim en tam os  a  d is t in 
t a  senhora.

CIN EM A  I R I S — Com casas 
quasi que  repletas realizaram- 
-se as funções de sábado e do
m ingo  do C inem a íris.

Os ’Forçados 10 e 13” e a 
’’Mensagem m u d a ” fo ram  as 
fitas mais apreciadas.

O mecânico e electricista sr. 
Alberto Pereira  Gomes, fèz na 
Repartição  Geral dos Correios, 
p e ran te  elevado núm ero  de 
funcionários, u m a  d em ons tra 
ção p rá t ica  da  van tagem  dos 
’’cadeados de segurança com 
sêlo de g a ra n t ia ” , p a ra  malas 
postais e vagões. -

A segurança e a  inviolabili
dade dos mesm os ficou bem 
pa ten teada , tendo o sr. Alberto 
Pereira  Gomes, recebido c u m 
prim entos  pelo seu  invento.

Realiza-se ho je  na  ig re ja  do 
Bom-Jesus, a  festa de Santo 
Inácio de Loiola.

FARMÁCIA S. JO S É  
Compra-se vidros 

vazios, limpos, p a ra  re 
médios, e pagam-se a 

100 réis.

E s tá  m arcada  pa ra  realizar-
se nos dias 13, 14 e 15 de 
-gosto a festa de N. S. da  Bôa 
Morte

Esteve dom ingo  ú lt im o em 
Itu, o sr. Luís Peres G uim arães,  
dentista na  Capital.

A pesar  do frio que fazia  na  
nòite de dom ingo  último, a  
ap laudida  Corporação Musical 
” 30 de O u tu b ro ” , não  deixou 
de realizar o seu  apreciado con
certo domingueiro.

T a m b é m  não fa l ta ram  ouvin 
tes: o J a rd im  estava repleto.

E stiveram  nesta  cidade os 
nossos prezados conterrâneos, 
srs. drs. Carlos Geribelo e Al- 
f  edo Bauer, advogados nus 
auditórios de Jaú .

Pedimos ao ilustre dr. 
Delegado de Polícia, colo
car duas praças todas as 
uoites, das 8 horas em 
diante, nas proximidades 
do beco conhecido por 
’’Vasa Canudo’ . São raras 
as noites que por ali não 
há desordens.

O sr. Josefe Claudé, iepre  
sen tante  da Am erican  Bank 
Note C om pany, de Nova Iork, 
escreveu ao sr. ministro  da 
Fazenda  pedindo  permissão 
para  oferecer ao Arquivo N a 
cional um  álbum  com exem 
plares de todas as notas im 
pressas para o Brasil por a q u e 
la com panhia .

Será u m a  oferta valiosa p a 
ra  o Arquivo Nacional, pois 
h á  qua ren ta  anos que  a A m e
rican B ank  im prim e  notas para 
o Brasil.

A sífilis,' o m aior flagelo da 
h um anidade ,  desaparece com 
o g rande  depurativo  do sangue 
«Elixir de Nogueira» do fa rm a 
céutico-químico S IL V E IR A .

Foi eleito sócio correspon
dente do Centro de Sciências, 
Letras e Artes de Cam pinas,  o 
dr. Mário de Alencar, m em bro  
da  A cadem ia Brasileira de L e 
tras.

A com panhado  de gentilíssi- 
mo oficio, o sr. general  Júlio  
Roca, ministro  p lenipotenciá 
rio da  República  A rgen tina  no 
Brasil, rem eteu  no dia 28, à 
Directoria do Ins ti tu to  de P ro 
tecção e Assistência à  Infância  
do Rio de Jane iro  o valioso 
óbulo de 700$000.

Conto árabe
O joven  Bari-bu saía do p a 

lácio q u an do  viu  aproximar- 
-se u m  pastor de sua  m on tanha  
natal.

— Áli !
— Alá ! respondeu  o pastor.
— Só h á  u m  Deus, e Mao- 

m et é o seu profeta.
Depois dos salamaleques 

costumados, Bari-bu pergun tou  
de sua  família  ao pastor, da 
qual êle se achava  ausen te  h a 
via dois anos.
— V ia  tudo  bem, pe rfe i tam en

te bem, respondeu  o campó- 
nio. Ah !• é . verdade, apenas  g 
corvo que  o senhor criou, lem 
bra-se? aquele corvo de que 
tanto  gostava...

— Sei... e então  ?
— Morreu.
— Coitatinho ! Que p ena  !... 

E de que m orreu  ?
— S uponho  que foi po r  ter 

)mido m uita  carne.
— M uita carne ? O ra  essa! 

E onde foi o meu corvo a r r a n 
j a r  tàn ta  carne ?!

— Pois não sabe ? ! E ra  a  
carne dos seus q u a tro  cava
los.

— Dos m eus  qua tro  cavalos ? !
— Sim, senhor; tan to  os fati- 

ga ram  a t ran spo r ta r  água, que  
os pobres an im ais  esticaram.

— Mas, p a ra  que  era essa 
g rande  quan tidade  de água  ?

— P a ta  que era ? ! P a ra  a p a 
gar  o fogo que  destru iu  mais 
da m etade  da  casa.

— Pois a ra inha  casa incen- 
diou-se !... Ó maroto, po rque  
não ine disseste isso logo ? Mas 
como pegou o fogo ?

— F o ra m  os seus criados com 
as tochas.

— Com as tochas ?... Mas 
para  que acenderam  êles as tais 
tochas ?

— P a ra  aco m pa nh arem  o en- 
têrro de sua  avó.

— Morreu m in h a  avó ! E  não 
me dizias nada, patife 1 E  vens 
falar-me do corvo, dos cavalos, 
das tochas, e não sei que mais, 
q u an do  acabo de pe rder  a q u e 
la bôa velhinha, a q u e m  tan to  
am a v a  !... Mas, de que m orreu 
a  m in h a  pobre avó ?

— Morreu de desgosto.
— De desgosto ?
— Sim, senhor, po rque  oito 

dias an tes  hav ia  m orrido a se
n hora  sua mãe.

Este  últ imo golpe levou ao 
ex trem o o desespêro de Bari- 
-bu, que de certo teria es tran 
gulado o estúpido pastor, para  
mandá-lo fazer com panh ia  ao 
corvo e aos cavalos, se outros 
á rabes não  lho t irassem das 
mãos.

(Ext.)

CINCO V I D R O S ! - I t ú ,  24 
de J u n h o  de 1911,— Exm a. V iu 
va Silveira & Filho. Pelotas 
(Rio G ranei^  do Sul)— E sc re 
vendo-lhe esta carta  tenho  u n i 
cam ente  em  mira  dar  u m  tes
tem u n h o  expontâneo do g r a n 
de valor medicinal que  possue 
o p reparado  E L IX IR  DE N O 
G U E IR A , do pharmaceutico- 
chimico João da Silva Silveira.

Soffria horrive lm ente  de 
rheum atism o syphilitico ao 
ponto  de, m esm o de cam a, 
não poder mover-me, tal eram 
as cruciantes dores.

Tom ei varios remedios, não 
só de preparados expostos á 
v en d a  como de receitas du d i 
versos médicos, os quaes não 
produziram  o resultado que eu 
desejava.

Aconselhado por u m  am igo 
principiei a  usar o «Elixir de 
Nogueira», e ao fim de ’’cinco 
v idros” operou-se um verdadei
ro milagre no m eu  organismo, 
pois fiquei radicalmenie curado 
graças a  tão poderoso produeto 
pharm aceutico .

Como esta m in h a  franca de 
claração possa aproveita r  aoa 
que soffram de moléstia idênti
ca, tomo a liberdade de escre
ver-lhes, expressando ao mesmo 
tem po á m inha  g rande  a d m i
ração por  aquelle remedio H o 
je  sou forte e sadio, nadasoffro ,  
cum prindo  rigorosam ente aos 
meus deveres de soldado.

De w . .  ss. A mo.Crdo. Obro. 
Quirino José Joaquim de Sousa.

praça  do 2.o batalhão d a  F o r 
ça Publica  do E stado  de São 
Paulo  e residente á rn a  do Com- 
mercio, 27.

(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E L O T A S —

R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 - f i a i x a  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

Se«fão Livre

Operários
Previne-se a^s operários p rá  

ticos que  solicitaram coloca 
ção n a  Fábr ica  de F iação  e 
Tecidos ” S. P e d ro ” que os tra  
balhos da fiação já  foram iui 
ciados com regularidade.

A p a r t i r  desta  data  dam os 
som ente  colocação nos teares.

I tu , 3 de Ju lho jde  1912.
por Comp. F iação  e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. M E N D E S FIL H O .

No alm oxarifado  da  C om 
p an h ia  I tu a n a  Fôrça  e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
G rupo  Escolar, por 500 réis.

íanos
Se quereis saber 

quais  são os m elho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente pa ra  o clima bra- 
sileinf, im portados d irec tam en
te da  m elhor fábrica  europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com 
p ra r  piauos, conversai a res
peito com os competentes 
m aestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão  Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úte is  conselhos e que  vos faci
l itarão a com pra  de u m  piano 
novo recebendo por  conta o 
vosso p iano velho.

A LUGA-SE
* *  A casa n. 2, da  rua 7 
de Setembro, estando a  m esm a 
toda retocada e p in tada  de no 
vo; tendo u m  bom banheiro  e 
fogão com ple tam ente  novo. 

Á g u a  quen te  e fria.
Preço módico.
P a ra  t ra ta r  na  farm ácia  São 

José, largo da Matriz.

Lampadas “Philipps'
A C om panhia  I tu a n a  Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, g rande 
quan tidade  de lâm padas  de fi 
lamentos metálicos.

P o r  êste motivo ela reduziu 
considerávelraente os preços 
das mesm as, como se vê pela 
tabela que segue :

L âm p ad as  re d o n la s  16 v e 
las 2$40Ô

L âm p ad as  redondas 32 ve
las - 3$000

L âm p ad as  redondas 50 ve
las 4$000

L âm p ad as  redondas  100 ve 
las 6$000

L âm p ad as  redondas  200 ve
las 101000

L âm p ad as  redoudas 300 ve
las 15$000

L âm padas  peras 16 v. 2$OOo 
L âm p ad as  peras  32 v. 2$200

Declaração
O abaixo assinado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas ofi
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na ocasião da en
comenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912.

A d o l f o  M a g a l h ã e s

GRAVIDINA.—Deve a sua acção benéfica e curativa na gravidez, no 
parto e nas moléstias do utero, a feliz combinação de substâncias ve- 
geto-minerais que entram  na sua 
composição. Encontra-se à venda na Farmácia S. José, Largo da Matriz.

'ij oleiro
Precisá-se de um  T e

lhei ro e um  Tijoleiro. 
Paga m-se as telhas a 20$ por 
milheiro e os tijolos a  5$000 
por milheiro. Serviço garau tido  
por mais de 2 anos. P a g a 
m ento  todos os Sábados. T r a 
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tini & Comp.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra tar de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ituana Fôrça e Luz
A director ia  des ta  C om pa

nhia , p rev ine  ao público e 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido
res de luz eléctrica, que  cobra
rá  Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u an do  esta fô r  m a n d a d a  
cortar p rov isó riam ente ,  p o r  
motivo de ausencia  tem poraria .  
Outrossim , que a  referida im 
portanc ia deverá  ser  p ag a  no 
acto da  ligação.

S A N A T  C U T T A M .— C u ra  
reum atism o , cólicas, molés
tias do es tom ago etc.— Vende- 
sena  F a rm á c ia  São Jo sé  L a r 
go da  M atriz N.17.

Papel de em
brulho vende-se aqui.

Cinema íris
Sábado e

Domingo
Sucesso !!...



A CIDADE DE YTU

TENÇÃO
Â  H  P ianos fabricados 

especialmente p a ra  o 
nosso clima.

O sr. Rafael Morgani, o 
m uito  conhecido afinador e con- 
certador de p ianos da  Capital, 
achando-se m ais  a lguns dias 
n es ta  hospitale ira  cidade, avisa 
os interessados, que  alêm dos 
seus serviços profissionais, in 
cumbe-se da  im portação  direc
ta  «por encomenda» de m a g 
níficos p ianos do m elhor fab r i 
can te  Alemão, A. Barthol, de 
Berlim. P ianos estes os mais 
modernos, de 3 pedais cepo 
de  metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção a mais 
resistente; de som maravilhoso, 
e, de u m a  beleza sem  igual. 
U ltim a palavra  em  perfeição 
de arte. O m esm o sr. Morgani, 
j á  veudeu  h á  poucos dias nes- 
U  cidade T R E S  PIA NO S. Um 
acha-se já  entregue na  casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão  se con
vencer  da realidade, vendo-o, e 
do que acim a está declarado; 
garan tindo  os que  forem f u tu 
ram ente  encomendados, serão 
todos iguais.

IM P O R T A N T E  —  Recebe 
pianos velhos em desconto de 
pagam ento  para  o novo e por 
preço, vantajosissímo, de apro
vei ta r  a  ún ica  oportunidade.

P a ra  mais informações e ch a 
m ado no Hotel  Frugoli,  o mais 
breve possível.

P A P E L  V IT R A U X , pa ra  
p regar  nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economiza cortinas. E n 
contra-se na  lo ja  da  C om pa
n h ia  I tu a n a  Fôrça  e Luz.

J á  chegou n a  Fa rm ác ia  São 
José o a fam ado  F U N K U S . 

V ide anúncio  n a  4 .a página.

CA SA S—Vendem-se as casas, 
ns. 30 e 32, d a  R u a  da  P a l

ma, tendo  água  e esgotos e 
qu in ta is  até  à  ru a  do P a tro 
cínio. Trata-se na casa n. 30.

T ^ Ó R M T JL A S  p a ra  licenças 
federa is-vendem -se  a  8$000 

o cento e a  200 réis cada u m a  
— n a  tipografia  de A. M a
galhães  & Cia„.

Fa r m á c i a  s .  j o s e 1
Compram-se vidros vazios, 

limpos, pararem edios, ep ag am -  
100 réis.se

A C om panhia  I tu a n a  Fôrça  
e Luz recebeu lâm padas  de 
filamento metálico de 1000 ve
las, bem  como os sokets ap ro 
priados.

¡'ARMÁCIA S. J O S E ’— 1 rvxvivj.nvin k j .
J Compram-se vidros vazios, 
l im pos, p a ra  remédios, e pa- 
gam-se a  100 réis.

A C o m panh ia  I tu a n a  F ô r 
ça e L uz  vende lâm padas  de 
16 velas p a ra  cima, de fi lamen
to metálico, a  d inheiro, com re 
dução dos preços estipulados 
ç anunciados.

S E G R E D O  DA  IN D IA  
V U G  1 —  Infalive l ñas 

nevralgias, reum atism o e ou- 
t ras  dores. Veftde-se na  F a r 
macia S. José .— Largo  da M a
triz n  17.

•  •

V1NHOS P O R T U G U E 
SES para  mesa e sobre
mesa, im portados  d ire 
c tam ente  e vendido? 
pela  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
r i a  C e n t r a l .

A géncia d ’A PREVIDENCIA
Vergílio N éri Brandao 

R úa do Comercio 1 9 5 —Itu .

*>, r  ENDE-SE urna casa 
r na rúa Santa Cruz,V em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra tar na rua do Co
mércio n. 111-^-Itu.

HOM EOPATIA—Ven - 
de-se a 800 réis o vicfro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

PO M A D A  ’’C O M E T A ”— A 
loja da  C om p an h ia  l tu a n a  
Fôrça  e Luz, tem  p o m ad a  pa ra  
l im par  aço, ferro e metais, tira 
ferrugem  e deixa  o objecto 
como novo.

PA Ñ O  ” C O M E T A ” —  A 
Loja  da  C om panh ia  l tu a n a  
Fô rça  é  Luz, tem  paño  ’’Co
m e ta” p a ra  l im par  metais co
mo se jam  pra ta  e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.PASSA S—  A M E IX A  P R E 

T A — 1TA M A R A S 
Vendem-se às g ram as na  
Confeitaria e Cliarataria

Central

P R E S U N T O S  E D U A R D O  
V I I  — Vendem-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na  Confeitaria e Cha- 
rutaria Central.

C O M P A N H IA  IT U A N A  
FO R Ç A  E  L U Z .— E ssa  em pre 
sa fêz g rande  redução nas 
lâm padas  de f i lamento  m etá li
co «Philipps», p a ra  fazer p ro 
paganda  das mesm as.

A ’ L IP T O N
Vende-se às g ram as n a  

Confeitaria e Cliarutaría 
Central

O S E G R E D O  DA IND IA  
V U G  — Vende-se n a .  F a r m a 
cia São José_______

Chocolate
E m  pó e em  tábuas,  de 

todos os fabricantes, vende- 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u - 
t a r i a  C e n t r a l .

Oiaema
AM ANHÃ

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria cios dosarrcrijo-s nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para  mãhtel-o saudavel 
e  normal. Com a

emuisâo de scítt
augmenta-se a  n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevraigia, dys- 
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de S c o tt reune n*uma só form a os 
hypophosphitos de c a l e  soda e  o oleo de figado de  
bacalhau, fa ze n d o  u m a  com binação nu tritiva  in~ 
valuavel p a ra  os nervos e  para  todo  o organismo. 
“ A ttjA to  q u e  tenho  fe ito  uso da  Emulsão de S co tt 
m uitas vezes em  m inha clinica, encontrando sem pre  
n 'e s ta  form ula  m edicam entosa  um  exce llen te  tonico  
do organism o e  que den tro  um  pouco tem p o  bem  
d eixa  ver o  seu  n o tá ve l e ffe ito . "

D R . M E N T O N  d e  A L E N Ç A R ,
F orta leza  (C ea rá ), BraziL

4 ,

E S T A  M A R C A  E
G A R A N T IA  D E  PU R E ZA  

E  EFFICACIA.
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ipografia



A CIDADE DE ITÜ

Companhia Ituana 
Fôrça e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FOEÇA E LUZ

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

T 7 T  Y T V T Y T T T C *  E ’ n a  ° l ) i n , á 0 1,08 h u e  í e e m  u s a t i o  a
j j  U  JL N 3  U  Ò  ultim a palavra na cura m aravilhosa, 

rapida, em horas e (à s vezes) em m inutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmacias
é preparação da conceituada e 

J a  w  JsSa L J  Ü  antiga Farmácia S O U S A  M A R T IN S69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de P E R E IR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

T IP O G R A F IA
E N C A D E K N A Ç A O  E  ' S O U R 4 .Ç A O

A, MAGALHÃES &C"Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a artem  m  f e w  B fR  r a m n  n » 2 5  -  i t o  m  m

li

COMPANHIA ITUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

— -

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

Ç O P l P « N H l / S
Rua Direita n. 51

J

Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana  Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

ero
B ü f t n c o

^  ü  R  t© E  1̂ 1113 §  E  
N E S T A

TIPOGRAFIA
ÈL da Palma

IS a Hacienda f e

JJE V IST A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buífalo, N . Y ., E. 
(J. A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 4$000 m oeda  
p o rtu g u eza . P ara  m ais in fo rm ações d irija-se  á

L / Hacienda Com?/. t
*>ei -1 ÇUFTALO, N. y. L. *


